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RESUMO: Em muitas regiões o impacto social e ambiental dos monocultivos de eucalipto 

continua sendo amplamente debatido e, por esta razão, essa atividade agroindustrial florestal 

tem incentivado o desenvolvimento de diversas pesquisas científicas, o surgimento de 

mecanismos de mercado (selos verdes e certificações) para que o setor atenda às demandas da 

sociedade e do comércio, bem como o embate entre diferentes atores (sociedade civil, 

comunidade cientifica e setor florestal) envolvidos. Nesse contexto, onde se enfrentam 

diferentes discursos e posicionamentos, construídos através do processo histórico de cada 

grupo social na sua relação com o modelo de desenvolvimento, se firmam as oportunidades 

para o diálogo e negociação, elementos chave para uma condução, com ampla participação, 

do atual modelo de desenvolvimento para uma nova plataforma orientada nas bases da 

sustentabilidade. Este artigo busca discutir alguns elementos teóricos da modernidade que 
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permitam problematizar as questões socioambientais e aplica, sobre a questão da 

eucaliptocultura, conceitos da sociologia ambiental (modernização reflexiva, arena ambiental 

e sociedade de risco) a fim de criar um arcabouço conceitual que contribua para: (1) 

compreender o conflito entre projetos e visões distintas de desenvolvimento; (2) oferecer 

elementos para pensar a superação dos dilemas socioambientais postos pela modernidade.  

Palavras chave: interdisciplinaridade, modernidade, risco, conflito ambiental, 

eucaliptocultura. 

 

RESUMEN: En muchas regiones, los impactos sociales y ambientales del monocultivo de 

eucalipto siguen siendo ampliamente debatido y, por esta razón, esta actividad agroforestal ha 

favorecido el desarrollo de diversos estudios científicos, la creación de mecanismos de 

mercado (sellos verdes y certificaciones) para que este sector cumpla con las exigencias de la 

sociedad y el comercio, así como conflictos entre los diferentes actores (sociedad civil, la 

comunidad científica y el sector forestal) involucrados. En este contexto, en el que se 

enfrentan diversos discursos y posiciones, han emergido oportunidades para el diálogo y la 

negociación del modelo actual de desarrollo, orientados hacia la sustentabilidad. Este trabajo 

discute algunos elementos teóricos de la modernidad que permiten problematizar las 

cuestiones socioambientales en la actualidad, aplicando, sobre la la industria forestal del 

eucalyptus, conceptos de la sociología ambiental - modernización reflexiva, arena ambiental y 

sociedad del riesgo -, con el objetivo de construir un marco conceptual y analítico que 

permita: (1) comprender el conflict entre los proyectos y visiones diferentes acerca del 

desarrollo, (2) proporcionar elementos para superar los dilemas ambientales que plantea la 

modernidad. 

Palabras-clave: Interdisciplinaridad, modernidad, riesgo, conflicto ambiental, cultivo de 

eucaliptos. 

ABSTRACT: In many regions the social and environmental impacts promoted by eucalyptus 

monoculture are still widely debated. For this reason, this forestry agro-industrial activity has 

been stimulating the development of several scientific researches, the appearing of trade 

market mechanisms (green labeling and certification) that enable this sector to comply with 

demands from civil society and from the market, as well as promoting the opposition between 

different actors (civil society, scientific community and forestry sector) involved. In this 

context, where different speeches and positions - built through the historic process for each 

social group in their relationship with the model of socio-economic development - face each 

other, opportunities for dialogue and negotiation are settled, the key elements for the 

construction, with wide participation from society, of a new development platform oriented 

by the basis of sustainability. This paper seeks to analyze the complexity represented by 

modernity in the axis of socio-environmental issues, and applies elements of environmental 

sociology (reflexive modernization, environmental arena and risk society) to the case of 

eucalyptus monoculture in order to create a conceptual model which contributes to: 

(1)understanding the process of facing between different development projects and visions; 

(2) offering elements for discussing the overcoming of socio-environmental dilemmas posed 

by modernity. 

Keywords: interdisciplinarity, modernity, risk, environmental conflict, eucalyptus 

cultivation. 
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INTRODUÇÃO 

 

Há consenso entre cientistas, políticos e associações civis, de que a velocidade das 

mudanças ambientais é cada vez maior, e que a ação do homem é a principal causa deste 

fenômeno (MORAN e OSTROM, 2010; FBDS, 2011). Os aumentos do número e da 

intensidade de eventos climáticos extremos aparecem, assim, como efeito colateral do 

crescimento econômico, do desenvolvimento industrial, do crescimento populacional e da 

crescente demanda por recursos naturais para o suprimento das necessidades humanas. 

Esse quadro tem gerado a emergência do conceito de risco como uma categoria central 

na construção da sociedade contemporânea, a partir do reconhecimento do papel do 

desenvolvimento industrial como potencial produtor da própria autodestruição da sociedade 

através de suas consequências no meio ambiente (BECK, 1992). Este problemático encontro 

entre os riscos produzidos pelo desenvolvimento industrial com os próprios mecanismos que 

os produzem é o que o sociólogo alemão Ulrich Beck denomina modernização reflexiva e 

que, segundo ele, caracteriza um novo momento na sociedade contemporânea (BECK et al., 

1995).  

Acreditamos ser possível observar analiticamente este processo, no caso da indústria 

do eucalipto no Brasil e em outros países da América do Sul, a partir do desenvolvimento de 

uma arena
5
 ambiental específica (HANNIGAN, 2006), onde se confrontam o crescimento 

econômico, a tecnificação e a certificação desta agroindústria, com as demandas e argumentos 

de grupos ambientalistas associadas à condição da monocultura, à inadequação dos cultivos 

de eucalipto como refúgio e habitat para a vida selvagem – os chamados “desertos verdes”- e 

ao consumo excessivo de água (VITAL, 2007). 

Nesse sentido, abordar a indústria do eucalipto a partir da modernização reflexiva nos 

permite entender este sistema agroindustrial como um fenômeno socioambiental 

multifacetado, no qual convergem diversos atores e perspectivas (FERREIRA, 2006). Com o 

objetivo de ir para além de uma leitura unidirecional na relação entre desenvolvimento 

econômico e meio ambiente, a nossa abordagem apresenta uma possibilidade analítica para 

entender as dinâmicas sócio-políticas que estão na base dos empreendimentos silviculturais e 

                                                      
5
 Chamamos atenção para o conceito de arena (HANNIGAN 2006; OSTROM 1990; FERREIRA, 2004) como o 

espaço-sistema no qual os diferentes atores envolvidos constroem e dirigem seus argumentos no processo de 

formulação e tomada de decisão.  
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as possibilidades para um diálogo mais amplo, não polarizado, apresentado pela 

interdisciplinaridade em ambiente e sociedade. 

Reconhece-se, também, que os mais sérios problemas globais de desenvolvimento e 

meio ambiente que o mundo enfrenta decorrem de uma ordem econômica caracterizada pela 

produção e consumo sempre crescentes, o que esgota e degrada os recursos naturais, além de 

criar e perpetuar desigualdades gritantes entre as nações, bem como dentro delas, em que 20% 

das pessoas consomem 80% dos recursos mundiais (RUTKOWSKI et al., 2008). 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DO EUCALIPTO NO BRASIL 

 

Foi na primeira metade do século XIX que chegaram ao Brasil as primeiras mudas de 

eucalipto vindas da Austrália, um gênero (Eucalyptus) representado por diversas espécies e 

que se tornou um dos recursos florestais mais rentáveis e também polêmicos nas últimas 

décadas do século XX (VITAL, 2006). O plantio do eucalipto em escala comercial data da 

primeira década do século XX (1904). Inicialmente, foi introduzido como monocultura 

destinada a suprir a demanda de lenha para combustíveis das locomotivas e dormentes para 

trilhos da Cia. Paulista de Estradas de Ferro (MORA e GARCIA, 2000).  

Dos 470 mil hectares (ha) de eucaliptos plantados no país entre 1909 e 1966, 80% 

concentravam-se no estado de São Paulo. A partir de estudos iniciados em 1903 na cidade de 

Jundiaí/SP, pelo pesquisador Edmundo Navarro de Andrade, com a finalidade de viabilizar o 

plantio do eucalipto em larga escala, a Cia. Paulista de Estradas de Ferro iniciou os primeiros 

plantios de eucalipto em escala comercial (MARTINI, 2010). 

Apesar do pioneirismo da Cia. Paulista de Estradas de Ferro nas pesquisas para 

utilização de celulose do eucalipto para a produção de papel na década de 1920 (MARTINI, 

2010), foi no final da década de 1950 que Cia. Suzano marcava o início do comércio 

internacional brasileiro com a produção de papel 100% à base de celulose de eucalipto. Esta 

iniciativa aconteceu frente aos interesses do país em encontrar alternativas à importação da 

celulose européia (MORA e GARCIA, 2000).  

Entre a década de 1960 até o início da década de 1980, houve um grande crescimento 

das áreas cultivadas de eucalipto para o abastecimento das indústrias siderúrgicas e de papel e 

celulose, por meio da política de incentivos fiscais ao reflorestamento, adotada pelo regime 

militar que governou o país entre 1964 e 1985. Nessa época a área plantada com eucalipto 

passou de 500 mil ha para 3 milhões de ha (CARDOSO, 2011). Áreas de floresta nativa 
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foram derrubadas nesta época para dar lugar a áreas cultivadas de eucalipto (FREITAS et al., 

2012). 

Até o início da década de 2000, o Brasil era um importador de carvão mineral e coque 

(fontes de energia imprescindíveis para a siderurgia), sobretudo da China e da Rússia. A partir 

dessa década, especialmente a China intensifica seu processo de desenvolvimento, com forte 

componente na construção civil, e torna-se a maior importadora de ferro-gusa e consumidora 

de suas próprias fontes energéticas, o que levou à diminuição da exportação chinesa de carvão 

mineral e coque. 

Esse processo levou a uma mudança na correlação de forças no mercado internacional 

de insumos e produtos siderúrgicos, pois encareceu o valor do coque e do carvão mineral 

chineses. Isso fez do carvão de origem vegetal um produto rentável e, sobretudo, uma 

alternativa à compra do coque e do carvão minerais chineses para a siderurgia. Isso levou o 

Brasil a um ciclo de expansão e consolidação do uso do eucalipto como fonte para a produção 

de carvão vegetal. 

 

REFLEXIVIDADE: EUCALIPTO, AMBIENTE E SOCIEDADE 

 

A partir da década de 1980, quando o Brasil atravessava o processo de 

redemocratização (resultado do fim do regime militar), emergiram movimentos sociais que 

demandavam maiores espaços de participação política, assim como o reconhecimento dos 

diversos direitos de cidadania: movimentos do Negro, do Indígena, dos Homossexuais, 

Feministas e os movimentos Ecológicos (ALVAREZ et al., 2001).  

Nesse período, a sociedade civil organizada dá inicio a pressões contra órgãos 

públicos e empresas florestais, para que estes tomassem medidas responsáveis a fim de sanar 

os impactos ambientais e sociais promovidos pelo modelo de produção de eucalipto 

implantado durante a década de 1970. Sobre esse período, é importante ressaltar que o mundo 

estava vivendo uma nova fase de desenvolvimento econômico, baseado na expansão e 

interdependência dos mercados em uma escala global, processo que foi acompanhado da 

construção de um discurso ambiental global questionador do crescimento sem limites e do 

modelo de desenvolvimento.  

O entendimento de mundo, o reconhecimento das crises ambientais planetárias, 

questões de saúde e de justiça ambiental passavam a fazer parte da pauta da agenda 
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internacional, o que refletiu no pensamento contemporâneo das sociedades latinoamericanas, 

assim como descreve Guimarães (2002: 128): 

“A abertura de espaço para a construção de uma ecopolítica está vinculada à 

evolução da agenda dos desafios ambientais de América Latina e Caribe da 

década de 80 e inicio dos 90, e com as mudanças que a humanidade enfrentou 

neste mesmo período em função da globalização.” (tradução livre). 

 

Principalmente no fim da década de 1990 e anos 2000, não apenas no Brasil, mas em 

diversos outros países, intensificaram-se as discussões ao redor da polêmica sobre os 

impactos ambientais e sociais do eucalipto. No Brasil, a rede “Deserto Verde”, grupo formado 

por cerca de 80 entidades da sociedade civil, se uniu para acusar que o plantio de eucalipto no 

estado do Espírito Santo devastava mata nativa, provocava seca de rios, desequilíbrio 

ambiental e êxodo rural. Esse grupo conseguiu, por meio de uma lei estadual em 2001, proibir 

a expansão do plantio no estado.  

Nesse mesmo estado, a FASE Espírito Santo (Federação de órgãos para assistência 

social e educacional), em conjunto com ONGs européias, internacionalizaram a luta contra o 

eucalipto. Em 2007, na Real Academia de Silvicultura da Suécia, durante reunião com as 

maiores indústrias do setor florestal, fizeram um depoimento sobre os males da indústria de 

celulose e das monoculturas de eucalipto sobre o ambiente e sobre as populações rurais. Sobre 

este ponto, Winnie Overbeek (OLIVEIRA, 2007: 1), representante da FASE, refletiu: “A 

globalização das transnacionais é correspondida pela internacionalização das lutas sociais.” 

No Chile, durante a década de 1990, as comunidades indígenas Mapuches deflagraram 

uma série de protestos contra empresas florestais, que se estendem até a atualidade. Entre os 

motivos desses protestos está a ocupação de terras indígenas pelas empresas florestais. Nessas 

terras, especialmente na região de Bío Bío e Araucanía, onde predominam solos de alta 

fertilidade, a ocupação por monoculturas de eucalipto tem provocado impactos ao ecossistema 

do qual os indígenas dependem para sua sobrevivência (CHAVES, 2008). A expansão das 

florestas de eucalipto no Chile não somente degradou as terras agrícolas e as florestas nativas, 

mas também o território tradicional indígena, que fornece as bases materiais e espirituais para 

a existência deste povo (VELOSO, 2011).      

Esse cenário construído em torno da indústria do eucalipto e sobre os riscos 

ambientais e sociais relacionados ao seu sistema industrial, que se consolidou nas últimas 

décadas do século XX, apresenta evidências de uma transição, como argumenta Beck (1995), 

do período industrial para o período de risco da modernidade, que ocorre de forma indesejada 

e com um padrão de efeitos colaterais latentes.  
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Faz sentido, sobre este ponto e sobre o caso do depoimento da FASE na Suécia, pensar 

na dimensão “claro-escuro” da globalização, posta por Guimarães (2002), onde, na zona das 

“sombras”, aquilo que não seja conveniente para o mundo globalizado poder ser ignorado. 

No caso, o comportamento indiferente do setor florestal (observado pelos movimentos 

sociais) frente à crise socioambiental promovida por suas atividades agroindustriais. 

Sobre a reunião na Real Academia de Silvicultura da Suécia, Winnie Overbeek 

comenta (OLIVEIRA, 2007: 1): 

“Era um ambiente muito formal, com muitos representantes das empresas; não nos 

deixaram falar mais que um minuto. Foi difícil. Mesmo assim, apenas o fato de haver 

um depoimento sobre os males da indústria de celulose e seus monocultivos de 

eucalipto, teve força. Conseguimos quebrar a visão de que investir aqui (Brasil) é 

simples, porque para eles é como se tudo estivesse sempre bem.” 

 

Sobre esse mesmo ponto, o da dimensão “claro-escuro” da globalização, um episódio 

ocorrido nos Estados Unidos traz evidências do clamor vindo de partes da sociedade, pela 

necessidade de o mundo globalizado encarar a “si mesmo”, suas dimensões, de modo a se 

auto-confrontar. Em 1999, meses antes de uma reunião da Organização Mundial do Comércio 

(OMC) em Seattle, centenas de organizações populares reuniram-se em uma rede que ficou 

conhecida por “Coalizão de Seattle”. Esta rede realizou, durante a reunião, uma série de 

manifestações, com objetivo de fazer o mundo conhecer os pontos de vista que eram 

ignorados (direitos humanos, feminismo, justiça ambiental, direitos culturais) pelo escopo das 

questões sobre a globalização econômica (CAPRA, 2002).   

Giddens (1991) não estava errado quando afirma ser, a modernidade, uma faca de dois 

gumes. Ao mesmo tempo em que a modernidade trouxe uma série de benefícios e 

oportunidades aos seres humanos, também trouxe consigo um lado sombrio. 

 

CIÊNCIA, ECONOMIA E SOCIEDADE 

 

Frente aos conflitos socioambientais que sugiram na órbita do tema eucalipto, é 

relevante a reflexão sobre o risco. Uma situação que envolve diferentes atores sociais sobre 

um tema que é controverso e polêmico, em que não há consenso entre os diferentes grupos 

que fazem oposição, constitui a base para a formação de uma arena sociopolítica, onde os 

processos de contestação focam na presença ou ausência de um mal gerado pelo objeto de 

risco (HANNIGAN, 2006).  
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As diferentes formas de debater uma temática estão ligadas às bases ideológicas e aos 

modelos mentais tradicionais da população (SILVA e MENDES, 2005) e os argumentos de 

risco podem, frequentemente, entrar em conflitos de bases ideológicas (HANNIGAN, 2006). 

Enquanto grupos de orientação social ou ambientalista argumentam sobre os riscos associados 

ao eucalipto, como, por exemplo, a erosão e o ressecamento do solo, a perda de 

biodiversidade e o êxodo rural, por outro lado há aqueles que entendem como riscos os danos 

à economia e à sociedade, caso o agronegócio florestal sofra com medidas orientadas ao 

controle e limitação que enfraqueçam o desenvolvimento do setor. 

Desta forma, observamos uma série de argumentos apresentados pelas ciências 

ambientais, por estudos econômicos e por movimentos sociais, que constroem os discursos e 

orientam os atores que estão debatendo a eucaliptocultura. Sobre este ponto, este artigo 

destaca alguns aspectos do debate no âmbito da arena ambiental posta pelo setor 

agroindustrial de base florestal. 

Ciência: As pesquisas científicas no âmbito das dimensões ambientais, atualmente 

possuem uma base de argumentação sólida confrontando mitos e parte das percepções 

ambientais locais sobre os danos e riscos ambientais da cultura do eucalipto (TREVISAN, 

2010; SILVEIRA, 2005; PINTO e PENIDO, 2010; OLIVEIRA, 1997; LIMA, 2010).  

Com interesse em esclarecer as relações das florestas de eucalipto com a 

biodiversidade local, pesquisas científicas e inventários de fauna e flora têm-se desenvolvido.  

 Sobre este tema, pesquisas vêm demonstrando que as áreas cultivadas com eucalipto 

fornecem abrigo à fauna silvestre (TIMO, 2009; MAZZOLLI, 2010). Em resposta ao aumento 

na população de Puma concolor (puma, onça-parda ou suçuarana)  em uma região no Sul do 

Brasil, por exemplo, Mazzolli (2010) realizou um estudo de campo com intuito de verificar os 

fatores responsáveis por este fenômeno. Concentrado em uma área de produção florestal de 

eucalipto, o estudo identificou considerável relação positiva entre os plantios florestais e a 

fauna silvestre. De acordo com resultados obtidos, os maciços de eucalipto têm exercido as 

funções de área de caça e habitat para os pumas. Além disso, as atividades de fiscalização, 

controle e monitoramento dos maciços florestais e de suas zonas de entorno coíbem 

atividades humanas de caça. 

Em relação a atividades ilegais de desmatamento, o reflorestamento com espécies 

exóticas, como o eucalipto, veio contribuir no sentido de reduzir taxas de desmatamento de 

florestas nativas (BAENA, 2005). Esse argumento segue como parte importante no discurso 
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do setor florestal, uma vez que a utilização de carvão proveniente de florestas plantadas 

representa uma alternativa positiva a contribuir no combate ao desmatamento ilegal. 

Sobre a polêmica em relação ao consumo excessivo de água pelas florestas de 

eucalipto, foi a partir da análise de resultados disponíveis sobre aspectos fisiológicos - taxa de 

transpiração, dinâmica dos estômatos, índice de área foliar, eficiência do uso da água, perdas 

por interceptação e balanço hídrico - que pesquisadores como Andreassian (2004), 

Whiteheade e Beadle (2004) e Lima (2010) verificaram que o eucalipto é uma espécie 

florestal que não consome mais água por unidade de biomassa produzida do que qualquer 

outra espécie florestal. 

Outra questão a ser considerada sobre este aspecto está no âmbito da paisagem 

florestal que, podendo ser uma floresta nativa ou um plantio de eucalipto, demandará 

quantidades de água para a manutenção de seus indivíduos. Esse tema é abordado em diversas 

pesquisas florestais e em estudos com a finalidade de comparar as taxas de evapotranspiração
6
 

entre diferentes formações florestais (CANNELL, 1999; COSTA e FOLEY, 1999; 

ALMEIDA e SOARES, 2003; BALBINOT et al., 2008). Almeida e Soares (2003) realizaram 

um estudo a partir de um banco de dados hidrológicos (série temporal de 6 anos) em uma 

bacia hidrográfica onde as medições foram realizadas em um plantio de eucalipto e em uma 

floresta nativa (Mata Atlântica). Este estudo mostrou que, para a região estudada, os plantios 

de eucalipto se comparam à Mata Atlântica quanto à evapotranspiração e ao uso de água do 

solo. 

Essas evidências científicas apresentam forte argumentação, a partir de determinados 

aspectos ambientais inerentes ao debate sobre a eucaliptocultura, que impulsionam o 

desenvolvimento desse setor e se contrapõem ao discurso de segmentos da sociedade que 

historicamente construíram o argumento dos “desertos verdes” ou do excessivo consumo de 

água. 

Tais resultados têm reforçado o argumento de que é possível haver a produção de 

eucalipto em bases ecologicamente sustentáveis. No entanto, generalizações sobre o tema 

devem ser recebidas com ressalva, uma vez que essa cultura está concentrada em diversas 

regiões do mundo e se desenvolve nas mais variadas condições ambientais (VITAL, 2007). 

Vital (2007: 236) também faz uma observação sobre os consensos e divergências a respeito 

do tema:  

                                                      
6
 Evapotranspiração é a perda de água do solo por evaporação e a perda de água da planta por transpiração. Esses 

dois processos ocorrem concomitantemente e recebem o nome de evapotranspiração (CAMARGO e 

CAMARGO, 2000). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Evapora%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Transpira%C3%A7%C3%A3o
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“Parece, de fato, que as controvérsias e debates giram mais em torno de questões 

sociopolíticas... muitos estudos científicos sobre os temas relacionados ao eucalipto e 

o meio ambiente costumam apontar na mesma direção, sinalizando mais consenso do 

que discussão.”  

 

Economia: Impulsionadas por preocupações ambientais, principalmente na última 

década, empresas de todos os segmentos, principalmente aquelas atreladas ao mercado e 

comércio internacional, começaram a adotar políticas ambientais, entre outros motivos, pelo 

interesse em maior competitividade em mercados internacionais. O segmento florestal segue 

esta tendência, como pode ser observado em diversos projetos liderados pela Fundação 

Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável
7
. 

Desde as últimas décadas do século XX, a problemática ambiental na América Latina 

esteve marcada por sua forte inserção socioeconômica na ordem internacional, tendo sido o 

desenvolvimento desta região atrelado aos centros hegemônicos do poder (GUIMARÃES, 

2002), assim como descrevem Blanco e Mendes (2006: 51-52): 

“Durante os anos 1990, os projetos com forte envolvimento e comprometimento dos 

ecossistemas têm sua justificativa na matriz neoliberal. A execução se fundamenta na 

necessidade de um crescimento econômico que incorpore uma determinada região ao 

primeiro mundo utilizando o conceito de ‘sustentável’ ou ‘sustentabilidade’ para 

projetos economicamente rentáveis em longo prazo, produzindo benefícios 

econômicos: ao turismo, à integração regional, ou ao manejo das florestas nativas.” 

(tradução livre). 

 

Essa característica, reflexo do processo globalizante da modernidade, agora cria as 

oportunidades para que as grandes corporações multinacionais ditem as “regras do jogo” da 

sustentabilidade, exigindo certificações de responsabilidade social e ambiental para toda a 

cadeia de suprimento de matéria-prima e para processos fabris.  

Segundo relato da secretária-executiva do Forest Stewardship Council Brasil
8
 (FSC), o 

crescimento da certificação dos produtos de origem florestal é impulsionado mais pelas 

políticas corporativas de compra do que pela consciência dos consumidores (ADEODATO, 

2011). Estas são evidências da tendência de internacionalização do setor florestal e da 

constituição de uma complexa rede político-econômica centrada na reorganização dos meios 

produtivos, que, no entanto, continuam sobre a lógica e comando do sistema orientado pela 

economia de mercado. 

                                                      
7
 A missão da FBDS é difundir as melhores práticas de meio ambiente e sustentabilidade e influenciar os nossos 

públicos de interesse por meio da geração de conhecimento, contribuição na formulação de políticas públicas e 

realização de projetos de consultoria. 
8
 FSC Brasil: Organização não governamental cuja missão é difundir e facilitar o bom manejo das florestas 

brasileiras conforme Princípios e Critérios que conciliam as salvaguardas ecológicas com os benefícios sociais e 

a viabilidade econômica. 

http://fbds.org.br/fbds/rubrique.php3?id_rubrique=95
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De acordo com dados do estudo Global Eucalyptus Map, realizado pelo GIT Forestry 

Consulting (IGLESIAS-TRABADO e WILSTERMANN, 2008), a superfície da Terra já é 

coberta por 19.507.670 hectares de eucalipto, sendo a Índia (3.942.600 ha), o Brasil 

(3.751.857 ha) e a China (2.609.700 ha) os maiores produtores desta matéria prima. Ainda de 

acordo com o mesmo estudo, Peru, Chile, Argentina e Uruguai seguem como importantes 

produtores de eucalipto, juntos contabilizando 2.138.124 ha ou aproximadamente 10% da 

produção total mundial. 

De acordo com dados da Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO, 2009), a movimentação econômica mundial entre exportações e importações dos 

produtos florestais madeireiros foi, em 2008, da ordem de 198 bilhões de dólares e 208 

bilhões de dólares, respectivamente. Mesmo que o destaque tenha sido para países com longa 

tradição no mercado no setor, como Estados Unidos e Canadá, onde a base florestal está na 

exploração de espécies nativas de seus países, o Brasil teve nesse cenário uma participação 

com 8 bilhões de dólares em exportações e 1,5 bilhão de dólares em importações (SOARES et 

al., 2011). No caso brasileiro, as florestas de eucalipto suprem mais de 70% da produção de 

celulose, mais de 70% da produção de carvão vegetal, 100% da produção de chapa de fibra e 

30% da produção de chapa de fibra aglomerada (REVISTA MADEIRA, 2003). 

É possível reconhecer que o setor agroindustrial com base na produção florestal tenha 

crescido mundialmente e, no caso brasileiro, com o uso predominante do eucalipto, 

oferecendo oportunidades de negócio e crescimento econômico.  

Sociedade: Com a reconhecida importância deste sistema agroindustrial para o 

desenvolvimento econômico e com os impactos ambientais dos monocultivos de eucalipto 

sobre a investigação científica, ainda permanecem divergências entre os segmentos das 

ciências ambientais, de determinados grupos da sociedade civil e de representantes do setor 

florestal.   

A tese aqui defendida é a de que a polarização dos discursos, reflexo do antagonismo 

que há entre os diferentes interesses vindos de cada grupo, prejudicam o diálogo, 

comprometendo as possibilidades de negociação para a viabilização destes empreendimentos 

de forma a atender também os setores da sociedade preocupados com os riscos ambientais e 

sociais. 

Sobre este ponto, tomemos como exemplo o caso do Vale do Paraíba/SP, onde o 

temor da sociedade civil em relação às incertezas sobre os impactos ambientais e sociais dos 

monocultivos de eucalipto levou o Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP) a 
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conceder, desde 2009, liminares restringindo atividades de plantio, corte, retirada e transporte 

desta cultura florestal nos municípios de Guaratinguetá, São Luiz do Paraitinga e Piquete.  

Os argumentos que serviram de base para a decisão judicial do TJSP, de acordo com o 

processo n
0
 0000950-48.2011.8.26.0220 do município de Guaratinguetá, os plantios de 

eucalipto têm provocado prejuízos ambientais e sociais, tais como redução no abastecimento 

de água potável, contaminação do lençol freático, êxodo de animais silvestres, 

descumprimento quanto à obrigação de restauração florestal em Áreas de Preservação 

Permanente, além do desemprego rural e contaminação de pessoas e animais por agrotóxicos 

(SÃO PAULO, 2011). 

A partir deste caso, fica evidente que, mesmo frente às evidências das ciências 

ambientais e aos argumentos de importância econômica, os apelos da sociedade civil 

organizada seguem com forte influência sobre a arena ambiental. Sobre essa questão, 

trazemos à discussão o “princípio de precaução”. Segundo esse princípio, se há uma razão 

para suspeitar que uma substância em particular ou uma prática está ameaçando o ambiente, 

então uma ação deve ser tomada mesmo se a evidência não é clara. 

Hannigan (2006) coloca os cientistas optando por uma posição reducionista frente ao 

problema, utilizando a instrumentação científico-metodológica para predizer riscos e suas 

probabilidades eventuais, deixando para os funcionários das agências e para os formuladores 

das políticas públicas a sensibilidade à pressão do público para agir antes cedo do que tarde. É 

o que se evidencia no caso do Vale do Paraíba. 

  

CONTRIBUIÇÃO TEÓRICA AO DEBATE 

 

Como proposta ao entendimento do diálogo aqui em construção, apresentamos um 

modelo analítico com objetivo de explicitar o papel da interdisciplinaridade em ambiente e 

sociedade na construção de novos olhares sobre um determinado tema, além de contribuir 

para a desconstrução de posicionamentos polarizados entre diferentes atores e grupos sociais 

envolvidos em conflitos de natureza socioambiental.  

O modelo aqui apresentado foi pensado a partir da realidade estudada para este artigo, 

o que não exclui sua extrapolação para outros temas além da eucaliptocultura. Assim, o caso 

apresentado utiliza dois posicionamentos polarizados, um do setor agroindustrial florestal e 

outro dos movimentos sociais contrários à eucaliptocultura (Figura 1).  
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No modelo, o uso das cores primárias azul e amarelo, locadas nos extremos da arena, 

representam cada um dos pólos participantes do conflito posto pelo tema. Quanto mais para 

os extremos, mais polarizados se tornam os discursos e menores são as possibilidades de um 

diálogo para a construção de consensos. O centro, na cor verde (a mistura homogênea entre o 

azul e o amarelo), é a representação do diálogo mediado pelo conhecimento interdisciplinar, 

capaz de ponderar os conhecimentos e diferentes pontos de vistas, norteadores do interesse de 

cada grupo. 

O diálogo interdisciplinar, neste ponto, não difere da característica natural das cores. 

Ele é, em sua essência, a combinação de diferentes conhecimentos disciplinares, que, uma vez 

combinados, mudam sua configuração para a abertura a uma nova forma de conhecer a 

mesma realidade. Não obstante, é nesta região, onde encontra-se o conhecimento 

interdisciplinar, que surge espaço para diálogos menos polarizados ou mesmo despolarizados, 

onde a construção de consensos e a flexibilização dos atores envolvidos tornam-se possíveis. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Modelo Analítico de Despolarização do Discurso (MADD). 

As setas de fluxos de informação representam os inputs de conhecimento responsáveis por alimentar a 

formulação e construção dos argumentos de cada um dos setores envolvidos no debate sobre o tema e 

subsidiar a tomada de decisão. As setas de fluxo apontadas para o centro do diagrama representam o 

caminho do diálogo interdisciplinar, gerador de conhecimento e também alimentado pelas fontes de 

conhecimentos disciplinares. É neste campo, onde se encontra a interdisciplinaridade, que se 

estabelecem as oportunidades para a re-construção de discursos e posicionamentos, menos polarizados, 

ou até despolarizados. A proporção de tamanho entre as setas em direção aos posicionamentos 

polarizados a partir de cada uma das disciplinas do conhecimento, representa o fato de que há mais 

inputs das ciências naturais para subsidiar os argumentos do setor florestal enquanto que as ciências 

sociais oferecem mais inputs para subsidiar a construção de argumentos dos movimentos sociais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Na perspectiva de modernidade, assim como colocado por Giddens (1991), a política 

não pode ser pensada em base exclusivamente nacional ou local, mas deve ser tratada como 

uma sociedade civil onde defrontam-se projetos e visões distintas, antagônicas ou 

complementares. 

Estabelecemos aqui uma proposta analítica para entender a indústria florestal do 

eucalipto numa perspectiva interdisciplinar em ambiente e sociedade utilizando os conceitos 

de reflexividade e arena e acreditando que esta abordagem permite apreender as diversas 

dimensões da questão ambiental. Ao reconhecer a dinâmica e flexibilidade dos atores e seus 

discursos, cujas posições mudam dependendo do conflito e as estratégias assumidas, o 

modelo proposto deve ser lido como uma ferramenta analítica a ser aperfeiçoada, na qual 

podem se integrar novos atores (como pode ser o Estado e as agências ambientais 

internacionais) e identificar novas posições possíveis dentro da arena. 

Nesse sentido, iniciativas em governança
9
, endereçadas aos dilemas ambientais, 

resultado de pressões internacionais e também de setores da sociedade civil, têm oferecido 

alternativas mais sustentáveis e equitativas para o uso dos recursos naturais na América 

Latina. No entanto, recentes propostas de políticas públicas continuam a deixar claras as 

tensões entre os objetivos do desenvolvimento econômico, por um lado, e, por outro lado, os 

da inclusão social e da proteção ambiental (BAUD et al., 2011). Para refletir sobre essa 

questão, no caso brasileiro, vale a pena lembrar a atual discussão sobre a reforma do Código 

Florestal, a construção da usina hidrelétrica de Belo Monte ou mesmo o polêmico e histórico 

projeto de transposição do Rio São Francisco. 

Em muitas regiões o impacto socioambiental dos monocultivos de eucalipto continua 

sendo amplamente debatido e, por esta razão, essa atividade agroindustrial florestal tem 

incentivado o desenvolvimento de diversas pesquisas científicas, o surgimento de 

mecanismos de mercado para que o setor atenda às demandas da sociedade e do comércio, e o 

embate entre diferentes atores envolvidos nesta área ambiental. 

                                                      
9
 A governança diz respeito aos processos decisórios e às ações voltadas à administração de problemas comuns 

(COMISSÃO SOBRE GOVERNANÇA GLOBAL, 1996). 
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Nesse contexto, onde se enfrentam diferentes discursos e posicionamentos, 

construídos através do processo histórico de cada grupo social na sua relação com o modelo 

de desenvolvimento socioeconômico, se firmam as oportunidades para o diálogo e 

negociação, elementos chave para uma condução, com ampla participação da sociedade, do 

atual modelo de desenvolvimento para uma nova plataforma orientada nas bases da 

sustentabilidade. 

Esta perspectiva de abertura e oportunidade ao diálogo se constitui parte fundamental 

do processo de formação de uma Governança Ambiental
10

 na América Latina, que se 

preocupará com a integração dos diversos sistemas de manejo, incluindo o amplo sistema 

ecológico e de atores sociais (BAUD et al., 2011). Estudos interdisciplinares em ambiente e 

sociedade podem dar significativa contribuição a esta arena, possibilitando a construção de 

discussões menos polarizadas e ancoradas nos conhecimentos gerados por diferentes 

disciplinas, de forma que a complexidade dos conflitos socioambientais seja melhor 

compreendida pelos atores envolvidos nos processos de negociação, refletindo no aumento da 

capacidade destes, para a tomada de decisões e para a formulação de agendas que conciliem 

desenvolvimento e qualidade de vida.  
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